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A dor inguinal é uma condição dolorosa no osso púbis, que é o ponto de origem de vários 
músculos, como os adutores da coxa. Com isso, a região sofre dissipação de forças, levando a 
lesões. A dor inguinal nos corredores de rua está ligada ao movimento da sínfise púbica que se 
movimenta verticalmente, o que facilita a ocorrência de microtraumas na região. O estudo 
analisou os efeitos de diferentes protocolos de exercícios na ativação muscular do quadril em 
atletas corredores de rua que sofrem de dor inguinal. Participaram deste estudo quatro 
indivíduos entre 18 a 50 anos de idade, de ambos os sexos e de qualquer categoria de corrida 
de rua. A coleta de dados se deu por meio de uma ficha de anamnese e avaliação dos membros 
inferiores com a utilização de um módulo de aquisição de sinais biológicos para a coleta dos 
sinais eletromiográficos. Dois protocolos de exercícios foram utilizados e definidos 
aleatoriamente para a intervenção com os pacientes. Após 4 semanas de intervenção os 
participantes foram reavaliados. Para análise estatística foi utilizado o teste t-Student para 
amostras pareadas e o nível de significância foi ajustado em p<0,05. Não houve diferença 
estatísticamente significativa na ativação muscular em nenhuma das comparações realizadas 
antes e após os protocolos de intervenção (Adutor Longo, p=0,06; Glúteo Médio, p=0,99; e 
Glúteo Máximo, p=0,86). 
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